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RESUMO:  Este  estudo  objetiva  avaliar  a  relação  entre  o  nível  de  evidenciação  contábil  (NE)  dos
arrendamentos mercantis e o nível de Governança Corporativa (NGC) de empresas com ações negociadas na
B3  (Brasil,  Bolsa,  Balcão).  Baseia-se  na  Teoria  da  Agência  e  busca  compreender  as  diferenças  de
transparência  na  evidenciação em função dos  NGC’s.  Os  NGC’s  da  B3 são  sequencialmente:  Mercado
Tradicional (MT); Bovespa Mais (MA); Nível 1 (N1); Nível 2 (N2); e, Novo Mercado (NM). A população
compreende empresas industriais. Após a checagem de todas as 2.552 empresas de todos os setores da B3,
identificou-se, que somente 120 exerciam atividades industriais. Por meio de amostragem aleatória (erro de
10% e 90% de confiança) estratificada (proporcional), guardando-se proporção com o total de empresas de
cada NGC na população, selecionaram-se 44, assim distribuídas: MT (17); MA (01); N1 (04); N2 (02) e NM
(20). Utilizou-se um checklist com 22 itens baseado na NBC TG 06(R3), submetido a um estudo piloto com 10
empresas e validado por dois especialistas. Foi calculado o NE por empresa, por item e NGC. Para análise os
itens foram classificados binariamente em 1-atende ao item; 0-não atende e N/A-não se aplica. E, o NE foi
calculado pela divisão entre o total de itens atendidos e o resultado da subtração do total de itens e itens não
aplicáveis. Foi elaborado um Ranking dos NE’s por empresas e seus NGC’s. Para avaliar a relação foram
comparadas as médias de NE’s com os NGC’s. Os achados demonstram que itens com maior NE foram:
saídas de caixa totais para arrendamento; e, adições a ativos de direito de uso. O menor NE foi para:
informações adicionais de saídas de caixa futuras para opções de prorrogação/rescisão do arrendamento; e,
informações adicionais de restrições ou acordos impostos por arrendamentos. Os maiores NE’s foram do NM,
seguidas de N1 e N2. Os menores foram do MA e MT. Disto,  destaca-se que os NGC’s mais elevados
apresentaram maiores NE’s,  enquanto os menores NGC’s tiveram os menores NE’s,  o que corrobora a
relevância da Governança Corporativa para a transparência dos relatórios contábeis e atenuação do conflito
de agência.
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